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João: https://lattes.cnpq.br/3086963782987529 
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Disciplina: Estágio Supervisionado I Código: SSO 00020 
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Pré-requisito: Ética e Fundamentos II Carga Horária 
Semestral: 180 h 

Créditos: 4 Distribuição da Carga Horária Semestral 

Teórica Exercício Laboratório 

60 h 120 h  

Ementa: Desenvolvimento de atividades teórico-práticas de observação e
aproximação do aluno com a instituição onde vivencia o estágio curricular.
Conhecimento e análise teórica do contexto conjuntural e socioinstitucional.
Delimitação da problemática, objeto de intervenção e identificação das demandas
sociais postas à instituição. Conhecimento do processo de trabalho em que se insere
o Assistente Social e identificação dos programas de atuação do Serviço Social. 
Objetivos Específicos 

1.​ Possibilitar aos estudantes conhecimentos acerca da temática relativa ao 
programa e/ou projeto onde realiza o estágio, assim como uma visão crítica da 
instituição; 

2.​ Orientar e acompanhar estudantes em processo de inserção nos espaços de
atuação profissional da/o Assistente Social e na participação em atividades
relativas ao programa/projeto a que estão vinculadas/os, tendo como referência 
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a elaboração do Plano de Estágio; 

3.​ Estabelecer uma relação sistemática dos conteúdos de estágio com as demais 
disciplinas já cursadas e com as atividades desenvolvidas nos núcleos 
temáticos; 

4.​ Desenvolver e exercitar a capacidade relativa aos instrumentos e técnicas 
necessárias a atuação no campo de estágio; 

5.​ Identificar e respeitar princípios éticos e pedagógicos na relação com 
usuárias/os a instituição e com as/os profissionais; 

6.​ Compreender o processo de supervisão como elemento integrante do processo 
de trabalho em que se insere a/o assistente social e do projeto de formação 
profissional; 

7.​ Identificar e traçar o perfil dos usuários do Serviço Social no campo de estágio; 
8.​ Aprimorar o uso acadêmico e profissional da linguagem escrita relacionando a 

reflexão sistemática do cotidiano dos campos de estágio. 

Conteúdo Programático: 

Unidade Introdutória: Nesta unidade faremos uma retomada dos aspectos da
disciplina apresentando os sentidos e nexos na lógica das diretrizes curriculares e na
formação profissional. Será um momento de acolhida e apresentação de questões em
torno do estágio, dos fundamentos ético-político do serviço social e sua materialidade
no processo de estágio. Será objetivo ainda desse momento, a apresentação do
material básico para o processo: Código de Ética; Lei de Regulamentação da
Profissão; Publicações do CFESS e Termos de Orientação do Conjunto
CFESS/CRESS; Constituição Federal e demais legislações atinentes aos campos de
estágio.  
 
Unidade I - A sistematização do trabalho profissional: O objetivo central desta
unidade será apresentar os principais elementos que compõem o processo de
sistematização do trabalho profissional, dando ênfase, a importância de elaborar o
instrumental técnico operativo sem perder de vista as dimensões teórica-metodológica
e ético-política. Será objetivo ainda, a apresentação e orientação de todos os roteiros
para elaboração do Plano de Estágio; Relatórios Mensais; Diário de Campo e Relatório
Semestral. Por fim, realizaremos as oficinas de elaboração do Plano de Estágio.  
 
Unidade 2: Análise da realidade posta ao trabalho profissional e a materialização
das dimensões profissionais: Nesta unidade buscaremos envolver os/as estudantes
no processo de busca, investigação e análise concreta das situações concretas do
cotidiano profissional. Desta forma as aulas serão dinamizadas por questões
geradoras: Onde atuo? Qual é a política social? Quem são sujeitos? O que a
instituição oferece à população usuária? Quais são as principais demandas? E o
Serviço Social? como se insere nesses processos? Seus objetivos e principais frentes
de trabalho? Quais são as principais possibilidades e desafios postos ao Projeto



 

Profissional?  
 
Unidade 3: Síntese do Processo de Estágio 1 – Nesta última unidade faremos o
caminho de volta, realizando uma avaliação do processo, momento em que, será
elaborado o Relatório Semestral de Estágio I.  
 



 

 

Metodologia 

O estágio Supervisionado enquanto disciplina será realizada numa perspectiva
metodológica que contemple o diálogo e a participação das professoras (supervisoras
pedagógicas), da/o assistente social (supervisor/a de campo) e do/da aluno/a
(estagiário/a), enquanto sujeitos do processo de supervisão de estágio. Nesse sentido,
e buscando consolidar o processo de ensino aprendizagem, as aulas serão
dinamizadas por meio de envolvimento da turma com o processo de análise e
construção dos documentos de forma ética, crítica, responsável. A importância da
linguagem, escrita e demais habilidades profissionais, farão parte do acompanhamento
sistemático. Utilizaremos o acervo documental do conjunto CFESS/CRESS como
forma de propor debates necessários à consolidação de um perfil indicado pelas
diretrizes curriculares. Além da supervisão semanal, com trocas de experiências e
informações acerca do trabalho profissional, bem como debater e refletir as questões
teórico-práticas do processo de trabalho desenvolvido pelo Serviço Social, buscaremos
envolver os/as estudantes na construção responsável do Plano de Estágio, Relatórios
e Diário de Campo. Fará parte ainda, o contato permanente supervisoras/es de campo
(visitas presenciais e online) como forma de fortalecer o processo. 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem 

Considerando as particularidades da disciplina, os critérios e processo de avaliação 

da aprendizagem será por meio do acompanhamento sistemático, onde a postura 

do/a estudante estagiária/o será observada/o permanentemente: frequência na 

supervisão acadêmica (mínimo de 75%); assiduidade, postura ética frente às 

dificuldades, dialogar e buscar o/a professor/a para dirimir dúvidas/desafios. O 

cumprimento dos prazos de entrega das atividades, bem como, a qualidade da 

entrega dos documentos serão fundamentais. Serão consideradas ainda, a 

frequência e assiduidade nos campos de estágio, pois a supervisora/or de campo 

também participa da avaliação. 

Avaliações: 
 



 

 
●​ PLANO DE ESTÁGIO – 5,0 pontos 
●​ 5 RELATÓRIOS QUINZENAIS – (1 ponto cada) = 5,0 pontos 
●​ RELATÓRIO SEMESTRAL – 5,0 pontos 
●​ DIÁRIOS DE CAMPO (O compartilhamento por meio da leitura, bem como os debates em aula, 

serão considerados como parte das atividades avaliativas) - 5,0 pontos 
●​ Fichas de Frequência Mensais (SEM ATRIBUIÇÃO DE NOTA). 

 
A nota final será considerada a partir da soma dos pontos acima dividido por 2. 

 
ATENÇÃO: A avaliação da supervisora de campo também compõe a avaliação final da disciplina. Em 
caso de avaliação INSUFICIENTE, a estagiária estará reprovada na disciplina de Estágio 1. 
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CRONOGRAMA DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO 1 - 2026/1 
DIA CONTEÚDO 

 MARÇO 

17 Atividade de recepção de calouros 
 

19 Reunião com a Coordenação de Estágio. 

24 Reunião com estágio I - Orientação de preenchimento de TCE 
 

26 Acolhimento/Mapeamento dos campos de estágio da turma. Apresentação do Plano de 
Aula (avaliações e Cronograma). 

31 Texto: GUERRA, Y. O estágio supervisionado como espaço de síntese da unidade 
dialética entre teoria e prática: o perfil profissional em disputa. In: SANTOS, C. M. dos; 
LEWGOY, A. M. B.; ABREU, M. H. E. A supervisão de estágio em serviço social: 
aprendizados, processos e desafios, 2016, p. 101-124. 

 ABRIL 

02 
Oficina de sistematização Estágio I 

07 
Texto: Textos: ABEPSS. Política Nacional de Estágio. ABEPSS: Brasília, 2010. 
CONSELHO​ FEDERAL  DE​ SERVIÇO​ SOCIAL  (CFESS).​

Resolução​ n° 533/2008. 

Lei do Estágio 11.788/2008 

09 
Texto: LIMA, Telma Cristiane Sasso; MIOTO, Regina Célia Tamaso; PRÁ, Keli Regina 
Dal. A documentação no cotidiano da intervenção dos assistentes sociais: algumas 
considerações acerca do diário de campo. Revista Textos & Contextos. Porto Alegre 
v. 6 n. 1 p. 93-104. jan./jun. 2007. 
Entrega do 1º relatório 

 



 

 

14 
Texto: Almeida, Ney Luiz Teixeira. Retomando a temática da “sistematização da Prática”
em Serviço Social. Em: Mota, A.E. et al (Orgs.). Serviço Social e Saúde: Formação e
Trabalho Profissional. São Paulo: Cortez, 2007, p. 1-7 

16 Texto: Farage, Eblin. A conjuntura e o trabalho de assistentes sociais: elementos para a 
construção da análise de conjuntura no cotidiano profissional. Conselho Regional de 
Serviço Social de Minas Gerais (Orgs.). – Belo Horizonte: CRESS, 2023, p. 25-42. 
https://cress- mg.org.br/2023/06/07/livro/.  

21 
Compartilhamento de Diário de Campo. 

23 Debate sobre o Diário de Campo 

 
28 

Compartilhamento de Diário de Campo. 
Entrega do plano de estágio e entrega do 2º relatório 

30 
Debate sobre o Diário de Campo 

 MAIO 

 
05 

Visita técnica DM (ou 19 de maio). 

 
07 

Texto: GUERRA, Yolanda. A dimensão investigativa no exercício profissional. In: 
Serviço Social: direitos sociais e competências profissionais – Brasília: 
CFESS/ABEPSS, 2009, p. 701 – 718. 
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12 Compartilhamento de Diário de Campo. 
14 Debate sobre o Diário de Campo 

 
Entrega do 3º relatório 

19 Compartilhamento de Diário de Campo. 

21 Debate sobre o Diário de Campo 

26 Compartilhamento de Diário de Campo. 

28 Debate sobre o Diário de Campo 
Entrega do 4º relatório 

 JUNHO 

02 
Fórum local de estágio 
 

04 
NETTO, Jose Paulo. Para a crítica da vida cotidiana. In: NETTO, Jose Paulo e
CARVALHO, Maria do Carmo Brant de. Cotidiano: conhecimento e crítica. 5ª edição,
São Paulo: Cortez, 2000, p. 64-91. 

09 
Compartilhamento de Diário de Campo. 

11 
Debate sobre o Diário de Campo 
Orientação para elaboração do relatório semestral 
Entrega do 5º relatório 

 



 

 
  

16 
Compartilhamento de Diário de Campo. 

18 
Debate sobre o Diário de Campo 
 

23 
Compartilhamento de Diário de Campo. 

25 
Debate sobre o Diário de Campo 

30 
Compartilhamento de Diário de Campo. 

 
JULHO 

02 
Debate sobre o Diário de Campo 

07 Texto: GUERRA, Y. Competências, atribuições profissionais e requisições institucionais. 
In: CFESS. Assistentes sociais do Brasil: requisições institucionais e respostas 
profissionais. Brasília: CFESS, 2025, p. 19-33. 

09 Texto: GUERRA, Y. Competências, atribuições profissionais e requisições institucionais. 
In: CFESS. Assistentes sociais do Brasil: requisições institucionais e respostas 
profissionais. Brasília: CFESS, 2025, p. 19-33. 
Entrega do 6º relatório 

 



 

 

14 
Avaliação da disciplina 
Entrega do relatório semestral 

16 Último dia do semestre letivo 
CH TOTAL 
60 
HORAS 

 

 
 


